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DF teve 1.079 casos
nas últimas 24 horas

PA N D E M I A

OLAVO DAVID NETO
r e d a c a o @ g r u p o j b r. c o m
A Secretaria de Saúde (SES)

anunciou 1.079 contágios na capi-
tal da República. Agora, são
296.694 infecções desde a chega-
da do novo coronavírus ao Distri-
to Federal.

Também foram registradas se-
te mortes por covid-19, sendo

uma delas ocorrida neste domin-
go. No total, são 4.838 óbitos des-
de o início da crise sanitária, sen-
do 377 vítimas residentes no En-
torno, e 58 de outras Unidades Fe-
deradas. Apesar de se encerrarem
com 12 mortes a menos que a se-
mana anterior, os últimos sete
dias representaram quase dois
mil contágios a mais.

Representantes
criticam, porém...

RESTRIÇÕES

Parte deles acredita que estabelecimentos infratores
deveriam ficar fechados até acabar a pandemia

LUCAS NEIVA/JORNAL DE BRASÍLIA

Comerciantes reclamam, mas seguem sem cumprir o protoloco de segurança da pandemia do coronavírus

CATARINA LIMA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

As medidas restritivas do De-
creto 41.849 impedem o fun-
cionamento de 41,3 mil esta-

belecimentos comerciais no DF, en-
tre shoppings, salões de beleza, ba-
res, restaurantes, salas de cinemas,
teatros, academias, entre outros.
Com uma lista de 83 pessoas espe-
rando vaga para internação em
hospitais e 12 aguardando por
transferência para UTI – até a tarde
de ontem –, o governo do GDF en-
controu como única alter-
nativa para frear a dissemi-
nação do coronavírus fe-
char o comércio.

O presidente em exercí-
cio da Federação do Co-
mércio do DF e presidente
do Sindicato do Comércio
Varejista Sindvarejista), Ed-
son de Castro, criticou o de-
creto do governo e disse acreditar
que medidas restritivas poderiam
ser tomadas, mas sem causar tan-
tos prejuízos aos comerciantes. No
entanto, ele reconheceu que al-
guns donos de bares têm grande
responsabilidade pela edição do
Decreto. Perguntado pelo Jo rn al
de Brasília o que deveria ser feito
pelo GDF com estabelecimentos
que descumprem as medidas sani-
tárias, Castro foi direto: “O correto
seria lacrar estes locais até o final

da pandemia, isso evitaria que to-
dos os comerciantes da cidade fos-
sem penalizados.”

O presidente do Sindivarejista
alegou que os comerciantes do DF
estão há um ano enfrentando
grandes dificuldades e que agora,
quando estavam começando a pa-
gar as dívidas contraídas no ano
passado, durante o primeiro lock-
doown, são obrigados a paralisar
novamente as atividades. “P o d er i a
ter sido feito um fechamento do
comércio por turnos, um grupo
funcionaria pela manhã e outro à

tarde, mas assim será muito ruim
para todos”, frisou.

“O principal objetivo do decreto
de restrição é diminuir as aglome-
rações. Estamos fazendo um traba-
lho integrado, por isso todos os se-
cretários estão aqui juntos para
que a gente possa diminuir as aglo-
merações, abaixar o índice de
transmissibilidade e dando um
prazo para melhorar nossa rede
hospitalar”, afirmou o governador
Ibaneis Rocha, após decidir.

O vice-presidente do Sindivare-
jista, Sebastião Abritta, alegou que
o primeiro lockdoown promovido
pelo governo do DF, em março de
2020, foi um desastre em termos
econômicos para o varejo da cida-
de. “Mais de 750 empresas fecha-
ram as portas e mais de 4 mil cola-
boradores foram demitidos no se-
tor de varejo. Ele lembrou, ainda, o
endividamento da categoria em
virtude do parcelamento de im-
postos em atraso, assim como dos
aluguéis dos estabelecimentos.
“Neste momento não cabe um no-

vo lockdoown”, destacou.
Como consequências das

novas medidas tomadas,
Abritta alertou para o possí-
vel fechamento de novas
empresas, aumento no en-
dividamento dos empresá-
rios, do desemprego, e ain-
da para a possibilidade de
calote no financiamento

dos empréstimos contraídos junto
aos bancos no ano passado. “Antes
de terminar a primeira onda o hos-
pital de campanha foi desativado.
Um novo lockdoown só vai deixar
as pessoas vulneráveis sem assis-
tência e causar prejuízo para as
crianças, que estão sem escolas”,
avaliou. Abritta também criticou o
isolamento social, medida defen-
dida pela Organização Mundial de
Saúde (OMS) e demais entidades
sanitárias.
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